


Para refletirmos sobre as conexões entre "Violências de Estado e Movimentos de Familiares 
no Brasil Hoje", seguiremos um roteiro que nos permita abordar sete aspectos relacionados 
ao tema da aula:

• Ocupação do espaço público e reivindicação de justiça

• Análise política atualizada através da luta

• Publicização de críticas aos projetos governamentais de segurança pública

• Estratégias para conectar justiça e memória 

• Formas de homenagear os mortos / formas de viver o luto

• Perícia independente como bandeira de luta

• Produção de conhecimento junto aos movimentos de familiares 

(01) COMISSÃO INTERAMERICANA DE DIREITOS HUMANOS. Informe sobre seguridad ciudadana y derechos 
humanos. Doc. OEA/Ser.L/V/II. Doc. 57, 31 dez. 2009, par. 46.
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Ratificando, então, a participação de mães e familiares de vítimas da violência de Estado
enquanto defensoras e defensores de direitos humanos, além de especialistas sobre
segurança pública, damos prosseguimento ao debate girando o foco de atenção para os
processos de generificação, racialização e territorialização que marcam não apenas a lógica
bélica que pauta a configuração dos movimentos sociais em questão. São levantadas
questões para refletirmos sobre a assinatura feminina, negra e periférica dessa luta por
justiça, puxando a linha do tempo para o ano de 1990, quando ocorreu a Chacina de Acari.

Tal abordagem permite compreender como esses movimentos sociais são marcados por
ensinamentos trocados entre familiares; pelo acolhimento realizado pelas mães e familiares
de casos mais antigos em relação às famílias das vítimas fatais e sobreviventes de casos
mais recentes; e pela centralidade da dor da perda como combustível político. Também são
abordadas transformações dos/nos movimentos de mães e familiares de vítimas
considerando a) a passagem do tempo; b) o campo de defesa e garantia dos Direitos
Humanos no Brasil; c) aproximações facilitadas através de redes sociais; d) diversidade de
estratégias para atuação política; e) intercâmbios com outros movimentos sociais
protagonizados por mães e familiares latino-americanos, em especial as madres de Plaza de
Mayo argentinas.

Na parte final da aula, é realizada uma breve contextualização da Rede Nacional de Mães e
Familiares de Vítimas do Terrorismo de Estado, passando pelos sete encontros nacionais já
realizados, com atenção para o crescimento do número de movimentos e para as diferenças
regionais que marcam a configuração atual da luta, através da participação de mais de trinta
coletivos espalhados pelas cinco regiões do país. São acionados exemplos concretos da
produção documental e das estratégias de advocacy dos movimentos de mães e familiares –
um relacionado ao pacote anticrime do Moro e outro, ainda mais recente, relacionado ao PL
2999/2022, que cria a “Lei Mães de Maio”, estabelecendo “um Programa de Enfrentamento
aos impactos da violência institucional e revitimização de mães e familiares das vítimas e/ou
vítimas sobreviventes de ações violentas, por meio da atenção social integral”.
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Ao longo da aula são explorados, também, aspectos delicados que marcam a atuação de
mães e familiares de vítimas da violência de Estado, como o medo de entrar e se manter na
luta e as dificuldades relacionadas às retaliações por parte de agentes das polícias civil e
militar. São discutidos, ainda, os processos de criminalização da própria vítima fatal, a
extensão dessa criminalização para a família e os impactos desses enquadramentos no
cotidiano da luta.
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